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			Agradecimentos

			Palavras não podem expressar a glória da dádiva do Evangelho. Considero este livro um tributo ao doador da dádiva, Jesus Cristo. Se este livro obtiver sucesso em capacitar e motivar seus servos a proclamarem o Evangelho a outras pessoas, então o Senhor Jesus merece todo o crédito por ter iniciado e guiado o livro Q-3.

			Os mais sinceros agradecimentos a minha querida esposa e aos nossos três filhos. Seus sacrifícios e contribuições para este livro são inúmeros. Seu apoio foi inabalável e suas percepções, inestimáveis.

			Muitas pessoas influenciaram a abordagem Q-3. No início do meu ministério, o Dr. C. Sumner Wemp modelou esse tipo de evangelismo em restaurantes, aviões e em todos os lugares onde ele encontrava pessoas perdidas. Durante 27 anos de ministério cristão, inúmeros mentores e colegas contribuíram pela forma como vivenciaram a Grande Comissão. As lições que aprendi com seus ministérios guiaram a maneira pela qual vejo o evangelismo, resultando na metodologia Q-3.

			Meus colegas na seara merecem reconhecimento. Durante os últimos 14 anos, trabalhei ao lado de homens e mulheres inspiradores que dedicaram suas vidas a trazer multidões à fé salvadora. Estou constantemente aprendendo com suas experiências, enquanto compartilham o Evangelho e treinam outras pessoas para evangelizar. Sou profundamente grato aos muitos colegas ao redor do mundo que leram o manuscrito em sua forma inicial e ofereceram valiosas sugestões, ideias e correções. Tentei dar crédito neste livro, quando as ideias expressas eram originárias de outras pessoas. Infelizmente, muitas vezes foi melhor não mencionar nomes por motivos de segurança, mas citá-las apenas como colegas.

			Devo um agradecimento especial a vários supervisores e colegas, que abriram portas para o Q-3. Se eles não tivessem acreditado no Q-3, ele nunca teria sido amplamente divulgado. Todd L. e Brad R. me deram a oportunidade de apresentar o Q-3 para uma plateia proveniente de várias regiões. Mark S. apresentou-o a outras pessoas e deu uma contribuição valiosa à medida que o Q-3 se desenvolvia. Steve Smith, Neill Mims e Keith M. me deram muitas oportunidades para treinar obreiros cristãos em vários contextos. David Garrison considerou o Q-3 digno de ser publicado, realizou a difícil tarefa de editá-lo e tornou possível este livro. 

			Meu maior agradecimento pertence a meus heróis. Eles são os homens e as mulheres de várias nacionalidades que diariamente aplicam o Q-3. Eles alegremente enfrentam zombarias e ameaças, a fim de tornar o sacrifício e a ressurreição do Salvador conhecidos. Que seu exemplo nos motive a proclamar o Evangelho com qualquer um, em qualquer lugar e a qualquer hora.

			

			Mike Shipman






			Prefácio de David Garrison

			Deus está trabalhando no mundo muçulmano em nossos dias!

			Quando comecei a trabalhar com esse povo, a mais de 30 anos atrás, era muito raro ouvir tal afirmação. Respostas em favor do Evangelho eram poucas e relatos de conversão eram raríssimos.

			Entretanto, desde 2005 as coisas têm mudado. Recentemente estive viajando pelo mundo islâmico, conhecendo movimentos nos quais milhares de muçulmanos estão dizendo ‘Sim’ para Jesus Cristo. Da África Ocidental até a Indonésia encontrei Movimentos de Muçulmanos para Cristo.

			Um dos movimentos mais produtivos e empolgantes está acontecendo na parte ocidental do Sul da Ásia.  Ali, Mike Shipman e sua equipe têm visto a conversão de milhares de muçulmanos. É um movimento em que os recém-convertidos aprendem compartilhar o Evangelho usando o método “Q-3”. O resultado tem sido 18 gerações de novas igrejas se reproduzindo em mais igrejas.

			Q-3 - Missões: qualquer pessoa, qualquer lugar, qualquer hora, conta a história desses movimentos, que têm produzido milhares de novos seguidores de Cristo no mundo muçulmano.

			O que eu amo na metodologia Q-3 é a simplicidade e a fidelidade bíblica ao modelo que Jesus ensinou há mais de dois mil anos. Qualquer cristão pode seguir esse caminho bíblico que nos orienta sobre como fazer o contato inicial com o muçulmano e como conduzir a conversa a uma decisão por Cristo.

			Estou impressionado em ver este valioso recurso do Reino agora disponível para os nossos queridos irmãos e irmãs do mundo de fala portuguesa. Que Deus os abençoe na tarefa de trazer incontáveis muçulmanos, homens e mulheres, meninos e meninas, a um relacionamento pessoal com Deus por meio de Jesus Cristo.

			David Garrison

			

			Colorado, EUA






			Prefácio da MEAB

			E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço...  (Ef 4.11s)

			Deus tem dotado sua Igreja com evangelistas para nos lembrar da tarefa que todos temos, que é seguir compartilhando a mensagem do Evangelho com as pessoas ao nosso redor.

			Mark Shipman é um desses evangelistas que Deus está usando de maneira marcante no Sul da Ásia. Seu exemplo nos inspira, suas histórias nos encorajam e sua sabedoria nos instrui.

			Os capítulos 2 a 7 descrevem a metodologia Q-3. Mark nos mostra uma maneira simples de começar conversas com muçulmanos. Ele também nos indica sabiamente a história do primeiro sacrifício em Gênesis 3 como uma grande ponte para falar do Evangelho. Este é um passo crucial que você apreciará melhor depois de ver de perto a cosmovisão dos muçulmanos!

			Porém, é nos capítulos 8 a 12 que o leitor começa a sentir o “bater do coração” de Mark e perceber sua incrível sabedoria em alcançar os perdidos.

			O autor nos lembra que a mensagem do Evangelho, por si só, já é poderosa – não precisamos embelezá-la ou melhorá-la - ela é o melhor filtro para descobrir as pessoas interessadas. Devemos compartilhar o Evangelho de maneira abundante para ver quem responderá.

			A equipe da MEAB sinceramente espera que as perspectivas de Mark o inspirem.  Que Deus use este livro para aumentar sua confiança na tarefa de compartilhar o Evangelho com seus amigos muçulmanos.

			Flávio Ramos e David Williams

			Equipe MEAB






			Parte 1

			O avanço do Q-3 






			Capítulo 1

			Deus está agindo 

			no mundo muçulmano

			O islamismo é a religião que cresce mais rapidamente no mundo de hoje. Mas o que você diria se eu lhe contasse que, no meu país, milhares de muçulmanos estão, agora mesmo, voltando-se ao Evangelho, aceitando Jesus Cristo como Senhor e Salvador e abraçando uma nova vida como seus seguidores?

			É verdade. Nos últimos cinco anos, dezenas de milhares de muçulmanos ao redor do mundo entregaram suas vidas a Jesus e o receberam como Senhor e Salvador. Neste livro, você fará uma viagem para dentro de um dos movimentos de muçulmanos para Cristo que mais cresce no mundo. Verá como e por que mais de 9 mil muçulmanos em um país do sudeste asiático disseram sim a Jesus e nasceram de novo.1 Saberá como mais de 3.500 deles foram batizados e integrados a novas igrejas, que se reproduziram oito ou nove vezes, gerando centenas de comunidades de novos cristãos. 

			É muito importante que você saiba como também pode levar muçulmanos à fé em Jesus Cristo de maneira eficaz – qualquer pessoa, onde quer que esteja, a qualquer hora.

			O desafio do islamismo

			Embora seja verdade que o islamismo é a religião que mais cresce no mundo de hoje, um olhar mais atento nesse crescimento revela por que ele está ocorrendo. De longe, o maior fator é a reprodução biológica. Não apenas as famílias muçulmanas estão gerando mais crianças do que a maioria das sociedades ao redor delas, graças a melhorias na saúde e condições de vida, mas também mais de seus filhos estão crescendo e estabelecendo suas próprias famílias. O resultado é uma explosão populacional dentro do mundo muçulmano que está transbordando para países ao redor do globo.

			Isso significa que você enfrentará a crescente realidade do islã. Se já não a tiver enfrentado, você, no futuro, acabará tendo vizinhos, colegas de escola ou de trabalho muçulmanos. Em suma, os cristãos de hoje vão se deparar com o islamismo. A questão é: De que forma isso acontecerá? Será uma experiência boa ou ruim?

			A verdade é que o islamismo é a única religião no mundo projetada sob medida para contestar e confundir a fé cristã. A religião resultante tem muitos componentes anticristãos dentro dela. Não é de se admirar que os cristãos despreparados hoje, com muita frequência, a consideram intimidadora.

			Devido a esse desafio muito real, muitos cristãos bem-intencionados têm reagido com medo e raiva. No entanto, as reações decorrentes do medo e da raiva raramente vão ao encontro do que Deus deseja. Ele quer que todos os muçulmanos o conheçam, assim como as Boas Novas da salvação que ele oferece em Jesus Cristo.

			Este é o dia da salvação de Deus para os muçulmanos. Não seria trágico se o deixássemos passar porque estávamos com muito medo deles ou ocupados demais lutando contra eles para apresentá-los a Cristo?

			Caro amigo em Cristo, devemos abrir nossos olhos para perceber que este é o dia da salvação de Deus para os muçulmanos, mas apenas se estivermos preparados para a colheita! O Q-3 pode ajudar a prepará-lo e a equipá-lo para essa colheita.

			O avanço do Q-3 

			Há sete anos, Zack e eu estávamos em uma situação muito difícil. Tínhamos aceitado o desafio de apresentar o Evangelho a um grande grupo muçulmano não alcançado.2 Em decorrência de nossa frustração e fracassos, buscamos desesperadamente o Senhor em oração. Foi através desse processo que Deus nos levou a desenvolver uma nova iniciativa de discipulado que visava multiplicar o evangelismo pessoal, novos discípulos e novas igrejas.

			Zack e eu fizemos um compromisso consciente de compartilhar o Evangelho com qualquer pessoa que encontrássemos, em qualquer lugar e a qualquer hora. Por esta razão, chamamos nossa estratégia de “Q-3”. Nosso primeiro avanço veio um dia quando Zack compartilhou o Evangelho com um homem que estava com ele na fila em um escritório do governo. Para nossa alegria, o homem logo depois professou fé em Cristo. Mas Q-3 é mais do que apenas um compromisso de compartilhar o Evangelho. É uma maneira de compartilhar que está se mostrando eficaz em derrubar a resistência das pessoas em dizer sim a Jesus.

			Sete anos depois daquele primeiro convertido, mais de cinco mil muçulmanos do povo étnico com quem nós servimos professaram fé em Jesus Cristo através do estilo de evangelismo Q-3. Estamos vendo cristãos e igrejas se reproduzirem em gerações multiplicadoras. Das mais de 450 comunidades de novos cristãos que se formaram entre o nosso povo, um terço delas são da quarta e quinta gerações.3 
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			Nove gerações de Igrejas de Origem Muçulmana4

			O evangelismo Q-3 tornou-se o nosso método preferido de evangelismo para o crescente movimento5 de plantação de igrejas em nosso ministério. A razão para isso não é alguma fórmula mágica do Q-3, mas porque ele nos dá uma maneira simples e eficaz de apresentar o Evangelho aos muçulmanos e inseri-los em comunidades de discipulado. O poder está no Evangelho, não no método. O método é apenas o veículo para a apresentação desse poderoso Evangelho.

			O Q-3 está provando ser uma ferramenta eficaz para testemunhas cristãs tanto no Ocidente quanto no Oriente. Ele está ajudando centenas de obreiros de tempo integral e milhares de cristãos leigos a superarem seu medo de compartilhar o Evangelho com muçulmanos. Recentemente, um obreiro cristão que tinha falhado mais de uma vez enquanto tentava evangelizar seu povo-alvo conheceu o Q-3. Logo em seguida ele enviou ao autor uma mensagem de texto toda em letras maiúsculas: “ESTOU COMPARTILHANDO O EVANGELHO!” Na verdade, estava compartilhando e fazendo muito mais. Agora, ele e seus amigos estão levando muçulmanos a Cristo semanalmente na mesma área difícil na qual tinham anteriormente experimentado frustração. O Q-3 renovou o seu ministério.

			Um missionário na Ásia chamado Marcus tinha experimentado certo sucesso com seu povo-alvo muçulmano difícil e não alcançado. Mas usando o Q-3 passou a ver um grande avanço. Marcus relatou: “Batizamos mais pessoas do nosso povo-alvo nos últimos seis meses do que nos cinco anos anteriores juntos”.

			Este livro é fundamentado em pesquisa bíblica e em diversas tentativas de mentorear evangelistas em abordagens de evangelismo produtivas. Quando você, leitor, digerir o conteúdo deste livro, acreditamos que chegará à seguinte conclusão: “Esta é uma maneira clara, bíblica e culturalmente apropriada de compartilhar o Evangelho. Isso poderá funcionar em minha própria comunidade”.

			Esta é a hora da colheita. Deus está preparando os campos e levantando milhares de ceifeiros em todo o mundo para alcançar os perdidos para Jesus Cristo. Como você vai ver, os mesmos princípios básicos do Q-3 que provaram ser tão eficazes dentro do mundo muçulmano, têm significância para alcançar hindus, budistas e até mesmo pessoas de origem cristã.

			Por que Q-3?

			O que torna o Q-3 diferente de outros métodos de evangelismo contemporâneos? Ele implementa a maneira simples e natural que Jesus utilizou para testemunhar à mulher no poço em João 4. Desta maneira, o Q-3 retoma os elementos fundamentais da evangelização do primeiro século que Jesus ensinou a seus discípulos. Funcionou naquela época e funciona agora.	

			O Q-3 combina construir pontes, apresentar o Evangelho e recolher as redes em uma abordagem integrada. Agora, mais uma vez, é fácil fazer a transição de um simples bate-papo para o Evangelho e, em seguida, levar a conversa para uma decisão. O Q-3 permite que você compartilhe o Evangelho de uma maneira natural e relacional. É um método persuasivo, mas nunca combativo. Dessa forma, o Q-3 libera o poder do Evangelho sem provocar a ira do ouvinte.

			O Q-3 treina a testemunha a chegar a uma conversa sobre o Evangelho de maneira natural, respondendo à pergunta: “O que eu digo para um não cristão?” Ele ajuda o ato de testemunhar a se tornar relacional em vez de uma pregação. Isso capacita a testemunha a se tornar qualificada e confiante à medida que contorna os obstáculos que normalmente surgem durante uma conversa de testemunho.

			O Q-3 não tem um sentimento de confinamento atrelado a ele. É espontâneo e livre, ajudando os cristãos a viverem o evangelismo no dia a dia, em vez de tentarem, em vão, evangelizar pelo seu exemplo de vida.

			Usando o próprio Evangelho como filtro, o Q-3 revela imediatamente quem está e quem não está aberto ao Evangelho. Assim, em vez de ter que adivinhar como uma pessoa reagiria ao Evangelho com base na linguagem corporal ou algum outro fator subjetivo, o Q-3 permite que você saiba com certeza.

			Estamos fazendo hoje o que pouquíssimas pessoas sonharam que poderia ser feito entre os muçulmanos – compartilhar o Evangelho e, muitas vezes, ouvi-los dizer: “Obrigado”. Mesmo quando não dizem “obrigado”, eles geralmente ouvem o Evangelho e mostram respeito ao mensageiro das Boas Novas.	

			Indo além do que pensávamos ser possível, temos descoberto que podemos compartilhar o Evangelho com quase qualquer um, em quase qualquer lugar, em quase todo o tempo, surpreendentemente com pouca oposição – mesmo em nosso contexto muçulmano de alta segurança. Na vida daqueles que temos treinado, compartilhar o Evangelho com o Q-3 está produzindo resultados semelhantes. Sim, quando as pessoas professam sua fé e seguem Cristo no batismo, surge a perseguição, como tem acontecido desde o Pentecostes. No entanto, por causa da eficácia do Q-3, quando a perseguição vem, há uma comunidade crescente de cristãos para enfrentar a tempestade juntos.

			Porque seus princípios derivam do padrão de evangelismo modelado por Jesus, o Q-3 pode ser adaptado para quase qualquer cultura ou cosmovisão. Este livro se concentrará no mundo muçulmano, possivelmente um dos mais difíceis de alcançar, porque é lá que nós mesmos temos visto como ele é eficaz. No entanto, como você vai aprender na parte final deste livro, com pequenos ajustes, o Q-3 pode ser adaptado a outras cosmovisões e culturas também.	

			Deus está usando o Q-3 para despertar e capacitar seu povo para compartilhar o Evangelho mais uma vez. Aqueles que o fazem estão experimentando para si o poder e a alegria do Evangelho. Nas páginas que se seguem, eu o convido a ver por si mesmo como Deus pode usar o Q-3 para glorificar seu nome entre as nações, e talvez até mesmo em seu próprio ministério.






			Capítulo 2

			Uma jornada de cinco estágios

			Este capítulo revela o coração do Q-3. Você vai começar a aprender, passo a passo, como avançar do primeiro contato para uma decisão por Cristo. No Capítulo 3 vamos explorar o fundamento bíblico para o Q-3, à medida que examinamos o padrão estabelecido por Jesus em seu encontro com a mulher no poço. Mas primeiramente vamos ver o Q-3 em ação e aprender os cinco passos simples para o testemunho. 

			Derek estava cansado, tinha sido um longo dia, mas ele estava determinado a compartilhar o Evangelho uma vez mais antes de se recolher à noite. Enquanto caminhava por uma área isolada de um bairro muçulmano conservador, orou para que o Senhor lhe permitisse fazer contato com alguém com quem pudesse compartilhar o Evangelho.

			Hasan estava sentado em um quiosque bebendo suco enquanto Derek passava. Hasan esperava por sua esposa, que estava em um salão de beleza. Vendo Hasan, Derek comprou uma bebida também e sentou-se perto dele. 

			“Olá”, disse Derek. “Boa noite”, Hasan respondeu.6 Os dois logo começaram um bate-papo enquanto passavam o tempo. Muito naturalmente, Derek perguntou a Hasan sobre sua religião. A conversa manteve um tom descontraído, mas Derek sabia onde queria chegar. Fez algumas perguntas casuais e os dois concordaram que a humanidade compartilhava de um problema de pecado comum. Hasan concordou: “Sim, somos todos pecadores”.	

			Derek perguntou a Hasan o que ele estava fazendo para ter seus pecados perdoados. Hasan mencionou três das cinco atividades que sua religião exige para agradar a Deus. Então admitiu: “Meus pecados ainda não foram perdoados, não sei quando eles serão. Só no dia do julgamento é que posso esperar que meus pecados sejam perdoados”. Derek estava esperando esta resposta, sabendo que os muçulmanos raramente têm qualquer certeza de sua própria salvação.

			Então, Derek educadamente, mas com confiança, disse a Hasan que sabia que seus próprios pecados estavam perdoados. Em seguida, explicou como ele sabia contando uma história para Hasan. Pelos minutos seguintes, Derek compartilhou com Hasan uma história enfatizando que Cristo é o cordeiro sacrificial de Deus, que morreu por nossos pecados e ressuscitou dentre os mortos. Concluiu dizendo que qualquer um que se entregue a Jesus com arrependimento de pecado e com a crença no Evangelho, terá seus pecados perdoados.

			Hasan respondeu concordando com Derek. Fazia sentido para ele que suas boas obras nunca pudessem cancelar todos os seus pecados, mas que Deus tivesse criado um modo para o perdão através de Jesus. Quando Derek perguntou se ele acreditava no Evangelho, Hasan respondeu com palavras de sincera convicção e abertura. Ele estava convencido de que o que Derek tinha compartilhado era verdade, mesmo que esta tivesse sido a primeira vez que ele ouviu as boas novas sobre o sacrifício de Jesus por ele.

			Derek, então, citou Romanos 10.9, explicando a necessidade do arrependimento e da entrega a Jesus Cristo como Senhor. Naquela mesma noite, Hasan acreditou que Deus o estava chamando para a salvação e orou entregando-se a Jesus. Ele respondeu positivamente ao Evangelho e o zelo evangelístico de Derek foi renovado.7

			Muitas vezes experimentamos encontros como este ao compartilharmos o Evangelho. Algumas pessoas, obviamente, não são tão abertas como Hasan e, educadamente, retiram-se da conversa, mas geralmente não até depois de ouvir o Evangelho. Muitas outras, porém, respondem positivamente como Hasan fez.

			Este é o Q-3. É uma maneira intencional de compartilhar com muçulmanos, um caminho que flui suave, mas sistematicamente, a partir do contato inicial até a decisão por Cristo. Uma revisão do encontro com Hasan revelará como ele fluiu natural e facilmente através de cada um dos cinco passos. Mais tarde, veremos que estes mesmos cinco passos eram também evidentes no ministério de evangelismo de Jesus. Mas, primeiramente, vamos dar uma olhada nestes cinco passos. 

			Uma olhada no Q-3

			Passo um: Faça contato

			Você pode fazer isso com qualquer pessoa usando duas perguntas de contato: “Quem é você?” e “Como você está?”

			Invista tempo para conhecê-lo, sua família. Seja amigável e receptivo.

			Transição no 1: “Você é hindu, muçulmano, budista ou cristão?”

			Passo dois: Direcione a conversa para Deus

			O Passo dois é realizado com uma pergunta e uma observação.

			A pergunta é: “A maioria das religiões é igual, não é?”

			Então faça a observação: “Todos nós estamos tentando agradar a Deus para que possamos ir para o céu algum dia, e todos estamos tentando pagar nossa dívida de pecado. Todos nós pecamos, não é? Até mesmo boas pessoas pecam. Pecar é fácil, mas pagar nossa dívida de pecado a Deus é muito mais difícil, não é?”

			Transição no 2: “Em sua religião, o que você está fazendo para ter seus pecados perdoados?”

			Passo três: Direcione para o estado de perdição

			Depois de perguntar à pessoa quais são algumas das coisas que ela está fazendo em sua religião para agradar a Deus, deixe-a contar duas ou três coisas que está fazendo para obter perdão para seus pecados. Ouça com atenção e não tenha medo de fazer perguntas ao longo do caminho.

			Conclua a seção fazendo três perguntas: em primeiro lugar, “Seus pecados já estão pagos?” Em segundo, “Quando você acha que seus pecados serão pagos?” Em terceiro, “No Dia do Juízo, você sabe que a sua dívida de pecado será paga?”

			Transição no 3: “O que eu creio é diferente; sei que meus pecados estão perdoados. Não é porque sou uma boa pessoa, embora eu tente ser. Sei disso por que o próprio Deus criou um modo para que nossos pecados sejam perdoados”.

			Passo quatro: Direcione para o Evangelho

			Conte “A primeira e a última história de sacrifício”. (Veja o Capítulo 6)

			Termine “A primeira e a última história de sacrifício” dizendo: “É por isso que eu sei que meus pecados estão perdoados”.

			Transição no 4: “De acordo com a Bíblia, se entregarmos nossa vida a Jesus como Senhor e acreditarmos que ele pagou por nossos pecados através de seu sacrifício e que Deus o ressuscitou dentre os mortos, nossos pecados serão perdoados”.

			Passo cinco: Direcione para uma decisão

			Para levar essa conversa a uma decisão, faça duas perguntas. Em primeiro lugar, “Isso faz sentido, não é?” Embora não possamos pagar nossa própria dívida de pecado, Deus criou um modo para que nossos pecados sejam perdoados através da morte sacrificial e ressurreição de Jesus. Em segundo lugar, “Você acredita no que eu lhe disse: que Jesus morreu por nossos pecados e ressuscitou?”8

			Simples o suficiente? O Q-3 fornece um caminho direto, orientando-o desde do contato inicial até apresentação de um convite claro e convincente para seguir Jesus Cristo. Vamos olhar mais de perto cada um dos cinco passos nos próximos capítulos. Por enquanto, porém, separe um tempo para memorizar cada um dos cinco passos.

			Retenha o que aprendeu:

			

			Os cinco passos do Q-3 

			Faça contato

			Direcione a conversa para Deus

			Direcione para o estado de perdição

			Direcione para o Evangelho

			Direcione para uma decisão
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